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Ciência

Palavra de especialista“Com segurança”
Na terça-feira, a diretora do Centro
de Controle e Prevenção de Doenças
dos EUA, Rochelle Walensky, afirmou
que o órgão tem nova orientação
sobre uso demáscaras em áreas
externas para pessoas que
receberam duas doses da vacina.
Eles não precisarão usar o
equipamento ao ar livre, nem em
jantares com amigos e familiares. “A
ciência mostra que é possível fazer
isso com segurança”, disse, em
coletiva de imprensa.

Múmiaegípciagrávidaédescoberta
MORTAHÁ2MILANOS

Análises de raios X dos restos mor-
tais de uma egípcia morta há 2 mil
anos revelaram uma particularidade
sobre a mulher. Ela estava grávida. É
a primeira múmia a ser encontrada
nesse estado, disseram os cientistas
doMuseuNacional deVarsóvia. “Meu
marido Stanislaw, egiptólogo, e eu,
ao examinarmos as imagens radio-
gráficas, notamos, no útero da faleci-
da, uma imagem familiar a pais de
três filhos: um pezinho”, declarou à
imprensa Marzena Ozarek-Szilke,
antropóloga e arqueóloga da Univer-
sidade deVarsóvia.
“Não sabemos por que o feto não

foi retirado do útero da falecida du-
rante sua mumificação”, disseWojcie-
ch Ejsmond, da Academia Polonesa
de Ciências, que tambémparticipa do

projeto. “Essa múmia é realmente
única. Não encontramos casos seme-
lhantes. Isso significa que ‘nossa’ mú-
mia é a única encontrada no mundo
comum feto”, ressaltou.
De acordo com o estudo dos hieró-

glifos inscritos no sarcófago, inicial-
mente, considerou-se que amúmia era
deumsacerdotequeviveuentreosécu-
lo 1 a.C. e o século 1 d.C. Os cientistas,
agora, acreditamqueelapode ser ainda
mais antiga e estão tentando descobrir
a possível causade suamorte.

Novos estudos
Amúmia não foi aberta, mas uma

das radiografias mostra que a mulher
tinha cabelos longos e encaracolados,
que desciam até os ombros. A desco-

berta foi anunciada na última edição
do Journal of Archaeological Science,
umapublicação revisada por pares.
“É o primeiro caso conhecido de

um corpo embalsamado de gestante
(...) Isso abre novas possibilidades pa-
ra pesquisas sobre gravidez na anti-

guidade e práticas relacionadas à ma-
ternidade”, destaca o artigo. A múmia
foi levada para a Polônia no século 19
e faz parte da coleção de antiguidades
da Universidade de Varsóvia. Ela está
no Museu Nacional desde 1917, ex-
posta no sarcófago.

Artigocientíficoquestionaaobrigatoriedadedousodoacessórioemáreasexternassoba justificativadequeamaioriadoscontágiosocorre
emlocais fechados.Namesmapublicação, outro textoenfatizaque, emumapandemia,qualquer riscode infecçãoprecisaser considerado

Realidade brasileira
exige a proteção

“Os autores alegam que as restrições
impostas pela pandemia já limitaram
conexões sociais e que a obrigatorieda-
de do uso de máscaras ao ar livre pode
funcionar como ‘impeditivo’ para que
as pessoas se reúnam nesse tipo de lo-
cal. Isso, segundo o artigo, pioraria o
isolamento social e a falta de atividade
física, além de fazer com que os indiví-
duos optassem por se reunir em luga-
res fechados e sem o uso de máscaras, o
que seria bem pior.

Entretanto, ao extrapolar para a
realidade brasileira, precisamos anali-
sar que estamos ainda em um período
com alta transmissibilidade, com ser-
viços de saúde sobrecarregados e com
baixa cobertura vacinal. Mesmo os in-

divíduos já imunizados receberam va-
cinas com eficácia global menor, o que
tende a reduzir o risco de formas gra-
ves e críticas, mas que não impede o
desenvolvimento da doença. Portanto,
ainda devemos reforçar a necessidade
do uso universal de máscaras.

O mais importante do artigo é que os
autores reforçam que os riscos de trans-
missão em ambientes fechados são muito
elevados. Ou seja, pequenos encontros fa-
miliares, festas e reuniões, se inevitáveis,
deveriam ser feitas ao ar livre. As pessoas
que usam máscara na rua como ‘obriga-
ção’, mas promovem encontros em casa
com amigos, estão se expondo a um risco
de contágio muito elevado e contribuindo
para a manutenção da cadeia de trans-
missão e de surgimento de novas cepas.”

LíviaVanessaRibeiro, infectologista
da Sociedade de Infectologia
do Distrito Federal

Antes, acreditava-seque corpo eraumsacerdote: sarcófagoestá emmuseudaPolônia

tão, poderá ser menos efetiva quando
você estiver emambientes internos.”

Multidões
Os argumentos dos autores do arti-

go norte-americano não são, contudo,
unanimidade. Namesma edição, o The
British Medical Journal publicou opi-
nião contrária, escrita por Babak Javid,
Dirk Bassler e Manuel B. Byrant, da
Universidade da Califórnia (os dois pri-
meiros) e da Universidade de Zurique,
na Suíça. No texto, os pesquisadores
alertam que, embora o risco de trans-
missão sejamuitomaior emambientes
fechados, é preciso incentivar o uso da
máscara tambémnos abertos.
“A infecção por Sars-CoV-2, prova-

velmente, depende da quantidade de
partículas infecciosas inoculadas, que,
por sua vez, depende, principalmente,
de dois fatores: a concentração do ví-
rus no ar e a duração da exposição”,
alegam. “Situações em que as pessoas
compartilham o ar commenos dilui-
ção (devido ao vento e aomovimento)
por um tempo prolongado, como em
multidões e na fila, apresentam algum
risco de transmissão, embora esse ris-
co seja menor do que em ambientes
fechados devido à diluição muito
maior e rápida ao ar livre e à falta de
acumulação.” Para os autores, mesmo
que o risco ao ar livre sejamais baixo, a
utilização damáscara“trará benefícios
na redução de riscos durante a fase
pandêmica da covid-19”.

mental”, escreveram. “Portanto, con-
centrar a energianaprevençãodagran-
demaioria das infecções— que ocor-
rem em ambientes fechados —, ao
mesmo tempo em que permitir que o
exterior seja um lugar onde a energia
das pessoas é recarregada pormeio de
ar puro, atividade física e conexão so-
cial, pagaria grandes dividendos do
ponto de vista da saúde pública. Emúl-
timaanálise, os custos daspolíticas que
visam o uso regular demáscaras ao ar
livre devem ser comparados com seus
benefícios limitados.”
Para Simon Clark, professor de mi-

crobiologia celular da Universidade de
Reading, no Reino Unido, as “evidên-
cias para obrigar o uso demáscara em
ambientes abertos permanecem fraca
e circunstancial”. “A fim de obter a ade-
são do público emanter sua confiança
enquanto a pandemia avança, quais-

» PALOMA OLIVETO

Na semana em que os Estados
Unidos suspenderam a obri-
gatoriedadedo uso demásca-
ra ao ar livre para pessoas va-

cinadas contra a covid-19, um artigo
publicado na revista The British Medi-
cal Journal coloca em dúvida a neces-
sidade do equipamento emambientes
externos, independentementeda imu-
nização. Citando estudos epidemioló-
gicos, os autores argumentam que o
risco de transmissão por Sars-CoV-2
em locais abertos é baixo demais —
menos de 10% — para justificar sua
necessidade. Para os epidemiologistas
norte-americanos Muge Cevik, Zey-
nep Tufecki e Stefan Baral, das univer-
sidades de St. Andrews, da Carolina do
Norte e de JohnsHopkins, o importan-
te é reforçar a importância de cobrir
adequadamente o nariz e a boca em
ambientes internos.
“Consistente com a baixa concen-

tração de Sars-CoV-2 ao ar livre devi-
do à ventilação natural, a transmis-
são externa contribui muito pouco
para as epidemias de covid-19”, ale-
gam. Um dos estudos que os autores
utilizam para justificar a dispensa da
máscara em ambientes externos foi
divulgado em novembro, na platafor-
ma de pré-publicação MedXiv. O tra-
balho, da Universidade de Canter-
bury, na Austrália, fez um apanhado
de 35 pesquisas que avaliaram a
transmissibilidade do vírus ao ar li-
vre. “A revisão encontrou muito pou-
cos exemplos de transmissão externa
de covid-19 no dia a dia entre 25 mil
casos da doença considerados, suge-
rindo um risco muito baixo”, aponta
o autor, MikeWeed, professor de po-
líticas de ciências aplicadas. Porém,
ele ressalta que esse risco aumenta
quando há aglomerações, como
eventos públicos.
Cevik, Tufecki e Baral argumentam,

no BJM, que os custos da implementa-
ção de políticas que obrigam o uso de
máscaras ao ar livre sãomaiores que os
benefícios, já que não há evidências
científicas sobre umalto risco de trans-
missão do vírus em ambientes exter-
nos. Eles tambémdefendemque os es-
forços dos formuladores de políticas
públicas se concentrem nos contágios
em locais fechados.
“O isolamento social contribui signi-

ficativamente para a morbidade e a
mortalidade precoce e temmaior im-
portância para a saúde e o bem-estar
do quemuitas vezes é percebido. Isso
também pode resultar em algumas
pessoas se reunindo em ambientes fe-
chados ou evitando exercícios, um
componente crucial da saúde física e

quer restrições novas ou contínuas nas
vidas das pessoas precisam ser basea-
das em ciência sólida, em vez de supo-
sições”, defende.
Professor demedicina na Universi-

dade de East Anglia, tambémno Reino
Unido, PaulHunter destaca o resultado
de um estudo publicado em fevereiro,
no The Journal of Infectious Diseases,

que avaliou pesquisas sobre a trans-
missão ao ar livre. “A transmissão em
ambientes internos é cerca de 19 vezes
maior que nos externos”, sustenta. “Há
outras boas razões para não usarmás-
caras emambientes externos. Seamás-
cara ficamolhada devido à chuva ou à
condensação no clima frio, ela não fil-
trará aspartículas adequadamente. En-

A polêmica das máscaras

Radiografia acusouum“pezinho”
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Pedestres emuma rua deNova
York: estadunidenses que já
foramvacinados não precisam
mais usarmáscara ao ar livre


